MULHERES CORPOS E MEMÓRIAS

ALUNA: REGINA CELIA TERTO FACUNDO
TRABALHO FINAL: CARTA
 

Sua benção Madinha!

Foi dessa forma que fui ensinada a te chamar. Anos depois descobri que o nome da senhora é Tertulina Maria da Conceição, este deveria ser o meu nome para homenageá-la.

Hoje adulta tenho a certeza que não merecia ter recebido o seu nome. Não tenho a dignidade de uma escrava liberta que não se deixou dominar pelo “senhorzinho” , mesmo vítima de  um estupro e gerando uma filha. Não temeu ter uma nova vida vindo para capital e viver mesmo que de forma precária a sua liberdade. Apoiou sua neta quando a mesma resolver terminar um casamento para exercer uma profissão, como também, abrigou o ex esposo da mesma e seus bisnetos e por toda uma vida moraram com a senhora.

Nas minhas recordações de infância está a senhora, mulher negra, altiva, porte elegante, vestida com suas roupas longas e coloridas. E as histórias que a senhora contava. Uma de suas preferidas era a da inauguração da estação ferroviária onde pela primeira vez a senhora usou calçola. Eu ficava maravilhada com suas histórias, eu tinha então 6 anos e a senhora 103 anos.

Hoje estou te escrevendo pra te pedir perdão. Perdão por não ter compreendido minha ancestralidade, a luta que a senhora travou para que hoje eu possa ser o que eu quiser ser.

Obrigada!!!!
            
Sua tataraneta, Regina Celia
[bookmark: _GoBack]Fortaleza(CE), junho de 2023
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